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Margens do Rio Nilo, Egito
Índia: 5000 anos atrás





ARÁBIA SAUDITA

LÍBIA



ISRAEL PETROLINA

GOIÁS

SP





33º 20´57” S e 71º 39´ 11” O

INVESTIMENTO:
US$ 1,5 bilhão!

MANUTENÇÃO:
US$ 4 milhões por ano!

EXTENSÃO: 1 km

ÁREA: 80 mil m²

Capacidade de ÁGUA:
250 mil m³

RESORT SAN ALFONSO DEL MAR - CHILE



Praia Artificial - Praia do Cerrado - Maior piscina de ondas da América Latina e a quinta do mundo, com 
capacidade para 15 mil banhistas. Investimento de R$ 13 milhões - Única no mundo com águas quentes 
correntes naturais. São 6,5 milhões de litros renovados a cada três horas.  Área de 25 mil m², praia com areia 
branca e fina, com 210 metros de comprimento por 80 de largura. Nove tipos diferentes de ondas - baixas e 
altas, longas e curtas, onde de até 1,20 metro de altura. Somada à profundidade máxima da piscina, que é de 
1,80 metro, a altura pode subir para até 3 metros.

Curiosidades da Obra
* A Praia do Cerrado só fica atrás da Saim Park Tenerife, no arquipélago das Canárias (Espanha), do Typhoon 

Lagoon, da Disneyworld em Orlando (EUA), de Sun City (África do Sul) e da Dino Beach (China)
* Envolve 152 mil metros cúbicos de escavação (equivalente 1.700 caminhões de terra, com 12 metros cúbicos), dos 

quais 8 mil metros de escavação em rocha.   * 54 mil metros cúbicos de aterro (equivalente a 5.850 caminhões)
* A obra consumiu1.900 metros cúbicos de concreto (equivalente a 200 caminhões)
* 56 toneladas de aço e 5 mil metros cúbicos de PVC
* 3 mil metros cúbicos de areia fina e branca (equivalente a 250 caminhões)



AGROPECUAGROPECUÁÁRIA PAULISTA NOS RIA PAULISTA NOS ÚÚLTIMOS 30 ANOSLTIMOS 30 ANOS

• MENOS 700 MIL POSTOS DE TRABALHO (1,72 para 1,05 milhão = 40%)
• MAIOR BAIXA: década de 90 com BNDES financiando maquinário
• MENOS 237 MIL PROPRIETÁRIOS RURAIS (470 para 233 mil proprietários)
• EDRs de Presidente Prudente e Araçatuba mais perderam)
• AUMENTO DA CONCENTRAÇÃO DE RENDA
• Em 2000: 10 culturas = 76% do valor bruto da produção
• CANA (32%) + CARNE BOVINA + FRANGO + MILHO + LEITE = 60%

FONTE: José Marangoni CAMARGO,
UNESP Marília,  Jornal da UNESP, 

junho/2008

• TECNIFICAÇÃO: entre 2000 e 
2004 elevação em 62 % a  
produtividade no campo
• OCUPAÇÃO: MENOS 23%
• MÉDIA SALARIAL < 2 S.M.
• DESTINO ??????

RECORDE DE SAFRARECORDE DE SAFRA



DESENVOLVIMENTO  REGIONAL COM  BASE  NA  AGRICULTURADESENVOLVIMENTO  REGIONAL COM  BASE  NA  AGRICULTURA

EXPORTAEXPORTAÇÇÕES DO AGRONEGÕES DO AGRONEGÓÓCI O PAULI STA CI O PAULI STA -- 20042004
• Bovinos (US$ 2,47 bilhões)
• Cana e sacar ídeas (US$ 2,15 bilhões)
• Pr odut os f lor est ais (US$ 1,19 bilhão)
• Fr ut as (US$ 1,16 bilhão)
• Suco de lar anj a (US$ 1,07 bilhão)
• Cer eais / leguminosas / oleaginosas (US$ 0,84 bilhão)

BRASI L EM 2004
• Cer eais / leguminosas / oleaginosas (US$ 11,21 bilhões)
• Pr odut os f lor est ais (US$ 6,97 bilhões)
• Bovinos (US$ 5,59 bilhões)
• Suínos e aves (US$ 3,62 bilhões)
• Cana e sacar ídeas (US$ 3,16 bilhões).



DESENVOLVIMENTO  REGIONAL COM  BASE  NA  AGRICULTURADESENVOLVIMENTO  REGIONAL COM  BASE  NA  AGRICULTURA

Tabela 2a - Estado de São Paulo - Balança Comercial, 2000 – 2004
(US$ bilhões FOB)

Total  Agronegócio Participação do
Agronegócio (%)

Ano Exportação Importação Saldo Exportação Importação Saldo Exportação Importação
2000 19,79 25,58 -5,79 5,46 3,84 1,62 27,60 15,03
2001 20,62 24,78 -4,15 6,20 3,55 2,64 30,04 14,34
2002 20,11 19,84 0,27 6,54 3,02 3,52 32,51 15,23
2003 23,07 20,32 2,76 7,67 3,17 4,50 33,23 15,58
2004 31,04 27,09 3,94 10,04 3,76 6,28 32,34 13,87
Fonte:Elaborada pelo IEA/APTA/SAAESP a partir de dados básicos da SECEX/MDIC
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SAFRA 2008/2009

• R$ 65 BILHÕES + R$ 13 BILHÕES AGRICULTURA FAMILIAR

• 8 BILHÕES A MAIS EM RELAÇÃO A SAFRA 2007/2008

• 1 BILHÃO PARA RECUPERAÇÀO DE ÁREAS DEGRADADAS, 
QUE PODERÃO SER OCUPADAS COM GRÃOS

• PRINCIPAL MEDIDA = FINANCIAMENTO DE ATÉ 60 MIL 
MÁQUINAS AGRÍCOLAS









Seguro contra a secaSeguro contra a seca
Melhor qualidade do produtoMelhor qualidade do produto
Colheita fora de Colheita fora de éépocapoca
OtimizaOtimizaçção dos custos de produão dos custos de produççãoão
FlexibilizaFlexibilizaçção da produão da produççãoão



• É a técnica de aplicação artificial de água que se 
utiliza para repor a água consumida pelas plantas no 
processo de transpiração - evaporação, comumente 

chamado de evapotranspiração





EVAPOTRANSPI RAEVAPOTRANSPI RAÇÇÃOÃO
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Deficiência Excedente Retirada Reposição

Deficiência, Excedente, Retirada e Reposição Hídrica ao longo do ano  - 
Ilha Solteira - Histórico (desde 1967) - CAD = 40 mm



• Escolha da semente até a regulagem da colheitadeira ou cuidados pós-colheita
•Manejo da irrigação: desde simples turnos de rega até sistemas mais complexos 
que envolvem o levantamento das condições atmosféricas e das condições 
físico-hídricas do solo. Todo o complexo solo - planta - atmosfera
• Manejo da irrigação: o grande desafio
• Genética, adubo e água: insumos que aumentam a produção





BACIA HIDROGRÁFICA



DINÂMICA HIDROLÓGICA

Precipitação

Vazão



  

FIGURA 1 - Ilustração da situação ideal (A) e da atual (B) de um talvegue e lençol 
freático, resultado do assoreamento dos leitos. 

(A) 

(B) 



POPULINA





Ribeirão Santa Rita
Cacheirinha 

Populina





Área de drenagem 89,7 Km2

Perímetro 74,1 Km2

Vazão mínima 0,118 m3/s

Vazão máxima 2,35 m3/s

Vazão média 0,735 m3/s

Vazão firme 0,294 m3/s

Vazão plurianual 0,588 m3/s

Vazão mínima de 7 dias consecutivos com período 
de retorno de 10 anos

0,137 m3/s

CaracterCaracteríísticas fisiogrsticas fisiográáficas e aspectos quantitativos dos ficas e aspectos quantitativos dos 
recursos hrecursos híídricos para o ponto 3 dricos para o ponto 3 -- CCóórrego do Coqueiro.rrego do Coqueiro.
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Artigo 2º - Consideram-se de preservação permanente, pelo só efeito desta Lei, 
as florestas e demais formas de vegetação natural situadas:

a) ao longo dos rios ou de qualquer curso d’água desde o seu nível mais alto em 
faixa marginal cuja largura mínima seja:
1 - de 30m (trinta metros) para os cursos de d’água de menos de 10 (dez) metros 
de largura;
2 - de 50m (cinqüenta metros) para os cursos d’água que tenham de 10 (dez) a 
50m (cinqüenta metros) de largura;
3 - de 100m (cem metros) para os cursos d’água que tenham de 50 (cinqüenta) a
200m (duzentos metros) de largura;



115 metros

Área Úmida

100 metros – APP

Situação de Assoreamento

30 metros

Situação Normal

APP

1 ha/330 m

APP

1 ha/100 m
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INDIAPORÃ



• OPORTUNIDADE DE EMPREGO
• VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL
• CONHECIMENTO TÉCNICO
• HONESTIDADE
• RESPEITO AO CLIENTE
• POTENCIAL PRODUTIVO
• LONGEVIDADE À EMPRESA
• PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE
• VALORIZA A AGRICULTURA IRRIGADA

• MANEJO DA IRRIGAÇÃO



• VARIAÇÃO DE VAZÃO OU PRECIPITAÇÃO
• DEVE SUPRIR AS NECESSIDADES DAS 
PLANTAS - EVAPOTRANSPIRAÇÃO
• BONS MATERIAIS
• MONTAGEM CORRETA



MANEJO DA
IRRIGAÇÃO 

- AUMENTO DA PRODUÇÃO
- USO EFICIENTE DA ÁGUA
- MAIOR LUCRO
- PROTEGER MEIO AMBIENTE
- BOAS PRÁTICAS AGRÍCOLA
- CERTIFICAÇÃO



MANEJO DA
IRRIGAÇÃO 

AÇÕES CONTRA O AQUECIMENTO GLOBAL

Aumentar a proteção aos recursos e 
reavaliar sistemas de irrigação para 
que promovam um manejo mais 
racional do uso da água, 
principalmente em regiões onde o 
déficit hídrico deverá tornar-se uma 
grande limitação para a produção 
agrícola.



MANEJO DA IRRIGAÇÃO

QUANTO E QUANDO IRRIGAR ?QUANTO E QUANDO IRRIGAR ?









LAMINA MEDIA
ZONA RADICULAR



CAPACIDADE DO SISTEMA
QUALIDADE DA IRRIGAÇÃO

EFICIÊNCIA DA ADUÇÃO E DA APLICAÇÃO





MANEJO DA  AGRICULTURA IRRIGADA

DISPONIBILIDADE DE
TECNOLOGIA E CONHECIMENTO

Coeficientes de culturasCoeficientes de culturas





PLANEJAMENTO INTEGRADO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
PARA A IRRIGAÇÃO NA MICROBACIA DO CÓRREGO 
TRÊS BARRAS NO MUNICÍPIO DE MARINÓPOLIS - SP



20º28’52” S
50º47’33” O

Microbacia do Córrego 
Três Barras

20º24’49” S
50º50’00” O

20º28’52” S
50º47’33” O

Microbacia do Córrego 
Três Barras

20º24’49” S
50º50’00” O



Área de Drenagem = 17,77 km2

Perímetro = 20,04 km
Comprimento Leito Principal = 6,61 km
Elevação média = 393 m
Declividade Equivalente = 0,009 m.m-1

Fator de Forma = 0,41
Coeficiente de Compacidade = 1,33
Densidade de Drenagem = 2,1 km.km-2

Tempo de Concentração = 105 minutos
Vazão média plurianual = 392,4 m3.h-1

Q95% = 122,4 m3.h-1

Q1,10 = 115,2 m3.h-1

Q7,10 = 90,0 m3.h-1



DISPONIBILIDADE DE ÁGUA



Ponto 5 - Medição de vazão 



Ponto 4 – medição de vazão  

PROFUNDIDADE
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DESCRIÇÃO DO PROJETO

Caracterização das áreas irrigadas



NI = LB = ETo . Kc / Eficiência 

TEMPO  DE  IRRIGAÇÃO





 







Menor velocidade do vento
Maior umidade relativa
Menor tarifa
Maior eficiência da irrigação

OPERAÇÃO NOTURNA E MANEJO DA IRRIGAÇÃO

Preservação dos
recursos hídricos











CICLO HIDROLÓGICO



“Senior” Irrigators from River ~1900

“Junior” Irrigators from Aquifer ~1960

Junior consumption from Aquifer
“Injures” Senior River and Spring Rights

Snake River Plain and Aquifer of Idaho, USA
Yellow “dots” are ground-water wells

~200 km

Fonte: Allen, 2008



(Thousand Springs area)

Start of “inefficient”
Irrigation Development

Conversion of some Surface 
Irrigation to Sprinkler + More GW 
Pumping

1 million acre-feet = 1,200,000,000 m3

Fonte: Allen, 2008











 
Ponto de Medição 

de Vazão 4 

Ponto de Medição 
de Vazão 2 

Ponto de Medição 
Vazão 1 

Seção de controle 
piezométrico 1 

Seção de controle 
piezométrico 2 

Manancial a ser 
recuperado 

Seção de controle 
piezométrico 3 

Ponto de Medição 
de Vazão 3 





AVALIAÇÃO
DE SISTEMAS

QUIMIGAÇÃO

EXTENSÃO
SERVIÇOS

IRRIGAÇÃO
Evapotranspiração

Eficiência no uso da água



www.agr.feis.unesp.br/palestras.php



http://www.agr.feis.unesp.br/irriga-l.php



BOAS PRATICAS DE CONSERVACAO DA AGUA E SOLOBOAS PRATICAS DE CONSERVACAO DA AGUA E SOLO

• USO RACIONAL DA AGUAUSO RACIONAL DA AGUA
FITOTECNIA / FISIOLOGIA DAS PLANTAS
ECONOMIA DE ENERGIA E NUTRIENTES
PROTECAO AO MEIO AMBIENTE

• TECNICAS CONSERVACIONISTASTECNICAS CONSERVACIONISTAS

• RECOMPOSICAO DA APPRECOMPOSICAO DA APP





ProvProvéérbio indrbio indíígenagena



Área de Hidráulica e I rrigação
Caixa Postal 34 – I LHA SOLTEI RA – SP

FONE/ FAX: (0xx18) 3743- 1180 / 3742- 3294

www. agr. f eis. unesp. br/ irrigacao. php
irriga@agr. f eis. unesp. br

Área de Hidráulica e I rrigação
Caixa Postal 34 – I LHA SOLTEI RA – SP

FONE/ FAX: (0xx18) 3743- 1180 / 3742- 3294

www. agr. f eis. unesp. br/ irrigacao. php
irriga@agr. f eis. unesp. br


